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RESUMO 
 

Este estudo compara artefatos gráficos e sistemas informacionais de rótulos de 

cachaça e sabão cearenses com os artefatos pernambucanos analisados por 

Coutinho (2011), considerando a proximidade geográfica dos estados e as origens 

da imprensa cearense em Pernambuco. Busca-se também identificar artefatos 

gráficos do século XX que compõem a memória gráfica cearense e analisar a 

organização e hierarquia informacional dos rótulos sob a perspectiva do design da 

informação. Trata-se de uma pesquisa quali-quantitativa exploratória com 

procedimentos de pesquisa documental, baseada na metodologia de Coutinho 

(2011). Foram coletados 24 rótulos do acervo do Museu da Imagem e do Som Chico 

Albuquerque e os rótulos de aguardente de cana e sabão/sabonetes, encontrados 

em maior quantidade no acervo, foram analisados utilizando o modelo da matriz de 

Mijksenaar por meio de procedimento comparativo com base nas análises dos 

rótulos pernambucanos. Foram evidenciadas características similares entre os 

rótulos dos dois estados, como a influência do tema na criação do artefato. Com 

isso, foi possível perceber a aproximação dos artefatos cearenses dos 

pernambucanos pelos temas abordados e pela organização dos sistemas 

informacionais. Por fim, concluiu-se que o reconhecimento desses impressos como 

indícios da expressão da identidade gráfica cearense é uma contribuição para a 

consolidação do campo de estudos da memória gráfica local. 

 

Palavras-chave: design informacional; memória gráfica brasileira; história do 

design; rótulos de cachaça; comércio cearense.  



 

LISTA DE FIGURAS 
 

Figura 1 – Rama tipográfica montada.......................................................................... 7 

Figura 2 – Relação da entrada..................................................................................... 8 

Figura 3 – Diário do Governo do Ceará..................................................................... 10 

Figura 4 – Marca registrada na Junta Comercial entre 1875 e 1901......................... 11 

Figura 5 – Impressão Offset....................................................................................... 12 

Figura 6 – O processo de design............................................................................... 17 

Figura 7 – Relações dos estudos de memória gráfica e história do design com o 

Design da informação (Lócio; Coutinho; Waechter)................................................... 22 

Figura 7 – Exemplo de uso da adaptação da matriz de variáveis de apresentação 

gráfica de Mijksenaar..................................................................................................29 

Figura 8 – Cheque Banco de Crédito Caixeiral.......................................................... 30 

Figura 9 – Deus e Mar, Belleza & Garcez - Ceará..................................................... 31 

Figura 10 – Lithographia Cearense............................................................................ 31 

Figura 11 – Lithographia Cearense 2......................................................................... 32 

Figura 12 – Torre Eiffel Modas e Novidades.............................................................. 32 

Figura 13 – Análise da aguardente CUMBE.............................................................. 33 

Figura 14 – Aguardente Fonseca............................................................................... 34 

Figura 15 – Análise da Aguardente Fonseca............................................................. 35 

Figura 16 – Análise da Aguardente Velha Ypióca...................................................... 36 

Figura 17 – Aguardente Douradinha.......................................................................... 37 

Figura 18 – Aguardente Cumbe................................................................................. 37 

Figura 19 – Aguardente Mata Preguiça 01.................................................................39 

Figura 20 – Aguardente Mata Preguiça 02.................................................................39 

Figura 21 – Sabão Águia............................................................................................ 41 

Figura 22 – Marca Elephante..................................................................................... 41 

Figura 23 – Sabonete Oriente.................................................................................... 42 

Figura 24 – Sabão Evereste....................................................................................... 42 

 



 

LISTA DE QUADROS 
 

Quadro 01 – Agrupamento dos rótulos coletados...................................................... 29 

Quadro 02 – Variáveis gráficas de Mijksenaar........................................................... 31 

Quadro 03 – Sistema informacional de Solange Coutinho........................................ 31 
 



 

SUMÁRIO 
 

1 INTRODUÇÃO................................................................................................... 11 

2 REFERENCIAL TEÓRICO................................................................................ 19 

2.1 O comércio cearense de cachaça............................................................... 19 

2.2 Cultura popular............................................................................................. 20 

2.3 Memória Gráfica Brasileira...........................................................................22 

2.4 O design informacional................................................................................ 23 

2.4 A relação entre o Design da Informação e a memória gráfica..................25 

3 METODOLOGIA................................................................................................ 27 

4 COLETA E ANÁLISE DOS DADOS..................................................................29 

4.1 Coleta e seleção de artefatos gráficos........................................................29 

4.2 Identificação e agrupamento dos artefatos gráficos.................................30 

4.3 Adaptação da matriz de variáveis gráficas de Mijksenaar........................31 

4.4 Processo de análise baseado na nova matriz............................................34 

4.5 Considerações acerca do conjunto de rótulos.......................................... 37 

4.5.1 Comparativo da disposição dos elementos nos rótulos....................... 37 

4.6 Comparação com os resultados de Coutinho............................................47 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS...............................................................................48 

REFERÊNCIAS.................................................................................................... 51 

APÊNDICE A – PEDIDOS DE ACESSO AO ACERVO DO MUSEU DA IMAGEM 
E DO SOM CHICO ALBUQUERQUE (MIS).........................................................55 

APÊNDICE B – IMAGENS DO ARQUIVO NIREZ COLETADAS NO MUSEU DA 
IMAGEM E DO SOM CHICO ALBUQUERQUE (MIS).........................................56 

APÊNDICE C – ANÁLISES DOS RÓTULOS CEARENSES NA MATRIZ 
ADAPTADA DE COUTINHO................................................................................ 64 

 



11 

1 INTRODUÇÃO 
 

Com a consolidação do Ceará como fabricante de cachaça no final do 

século XIX, o comércio cearense desse produto se expandia e se diversificava, 

tornando-se relevante tanto para a economia quanto para a cultura do estado. Nesse 

contexto, os rótulos comerciais que registravam as marcas dos fabricantes são 

peças-chave no estudo dos fenômenos culturais do período. 

Dessa forma, esta pesquisa propõe, como objetivos específicos, 

identificar artefatos gráficos do século XX que compõem a memória gráfica cearense 

e analisar a organização e a hierarquia da informação nos rótulos, sob a perspectiva 

do design da informação. No que se refere ao objetivo geral, busca-se comparar 

artefatos gráficos e sistemas informacionais encontrados em rótulos de cachaça e 

sabão cearenses em relação aos artefatos pernambucanos analisados por Coutinho 

em 2011. 

Os artefatos gráficos são produtos da evolução das técnicas de 

impressão ao longo dos anos no Brasil. Portanto, para compreender o 

desenvolvimento desses artefatos gráficos, faz-se necessário entender também a 

trajetória da tipografia e das técnicas de impressão no país. 

Embora pareça trivial selecionar o estilo de uma letra em menus de 

softwares, a tipografia constitui-se como todo um campo de estudo, cuja 

compreensão demanda uma contextualização histórica e teórica. 

Isto posto, define-se tipografia como um conjunto de práticas ligadas à 

criação e ao uso de símbolos visíveis relacionados às letras e caracteres 

para-ortográficos (números, sinais de pontuação, etc.) com finalidade de reprodução 

da informação, independente de impresso em papel ou gravado em um documento 

digital (Farias, 2013). Então, a tipografia surgiu como uma prática para a impressão 

de livros e outros escritos, permitindo a fácil reprodução deles, entretanto, teve seus 

usos e significados expandidos durante os séculos e hoje também define a 

reprodução da informação em meios digitais, onde o termo ainda é utilizado para 

tratar de arquivos digitais. 

Para uma descrição precisa sobre a origem da tipografia, o método surge 

em meados do século XV, na Alemanha, com a invenção dos tipos móveis por 

Johannes Gutenberg que revolucionou a escrita no Ocidente (Lupton, 2010). A 

invenção é um marco na história gráfica, pois representa uma quebra: a fabricação 

https://www.zotero.org/google-docs/?rkFwcu
https://www.zotero.org/google-docs/?rfw8GU
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de livros, que anteriormente apenas era realizada por escribas, agora poderia ter 

uma produção em massa. 

Através da invenção de Gutenberg, as reproduções dos materiais 

escritos, que saíram das mesas dos copistas ou escribas e foram para a oficina dos 

impressores, revolucionaram todas as formas de aprendizado (Eisenstein, 1980). 

Conforme Meggs e Purvis (2009), com o conhecimento do mundo antigo e da era 

medieval se expandindo através dos impressos, a interação cultural acelerou a 

criação do mundo moderno. 

Por meio da utilização dos tipos móveis, uma grande quantidade de letras 

era organizada em ramas (Fig. 1), uma espécie de "forma", criando páginas nas 

quais agora seria possível a revisão, correção e impressão (Lupton, 2010). Essa 

organização dos tipos em ramas mantinha a informação “fixada” naquela forma e 

tornava viável a impressão de diversas páginas com mais velocidade. 

 

Figura 1 – Rama tipográfica montada. 

 
Fonte: Blog “manipulandodigital”1. 

 

Após a criação da prensa, a impressão de materiais gráficos, feita até 

então por copistas, consegue superar as limitações socioeconômicas que 

1 Disponível em: 
https://manipulandodigital.blogspot.com/2014/11/formatos-de-impresion-tipografica.html. Acesso em: 
Jul. 2025. 

https://www.zotero.org/google-docs/?GFkGa4
https://www.zotero.org/google-docs/?3ta63g
https://www.zotero.org/google-docs/?GukMOf
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mantinham o poder de controle dessa produção somente à disposição da elite. De 

acordo com (Helmers; Lamal; Cumby, 2021, p. 1, tradução própria):​

 
O amplo alcance e persistência da impressão ao longo do tempo foram 

propícios à normalização, à memória cultural e ao intercâmbio intercultural 

em uma escala anteriormente inimaginável. Ela acelerou a disseminação da 

alfabetização, permitiu que pessoas comuns acessassem diferentes fontes 

de informação e deu continuidade a ideias radicais que desafiavam a 

sabedoria concebida. 
 

No entanto, enquanto a Europa experimentava essa revolução tipográfica 

desde o século XV, se passaram mais de três séculos até que o Brasil pudesse 

participar dessa transformação. Afinal, no Brasil colonial, a Coroa mantinha um 

controle rígido sobre a instalação de equipamentos tipográficos na colônia. No que 

se refere ao início exato da prática no Brasil, mesmo que existam especulações de 

que os primeiros jesuítas trouxeram consigo uma prensa tipográfica, não existem 

materiais impressos que provem tal crença (Gauz, 2000). 

Há controvérsias em relação ao início da impressão tipográfica na colônia. 

É possível que a tipografia tenha sido introduzida em Pernambuco, durante a 

ocupação holandesa, em meados do século XVII (Gauz, 2000). Já em Recife, no 

início do século XVIII, temos conhecimento de uma nova tentativa graças a uma 

Carta Real de 08 de junho de 1706 que proibia futuras impressões e ordenava que o 

material já impresso fosse confiscado (Idem). 

Cerca de 40 anos depois, no Rio de Janeiro, temos conhecimento do 

único caso comprovado sobre a instalação e funcionamento de uma oficina de 

impressão, através de publicações de Antônio Isidoro da Fonseca, impressor já 

conhecido em Lisboa. Atualmente, uma dessas publicações é hoje considerada o 

primeiro livro impresso no país: “Relação da entrada que fez o excellentissimo, e 

reverendissimo senhor D. F. Antonio do Desterro Malheyro bispo do Rio de Janeiro, 

em o primeiro dia deste prezente anno de 1747” (Fig. 2). Todavia, rapidamente a 

tipografia foi mandada fechar por ordem da Corte Portuguesa e teve todos os 

materiais apreendidos e remetidos para Portugal (Gauz, 2000). Oficialmente, o Brasil 

teve sua primeira prensa em 1808, com a chegada do príncipe regente D. João V ao 

Rio de Janeiro (Gauz, 2000). 

 

https://www.zotero.org/google-docs/?ivxyoY
https://www.zotero.org/google-docs/?5KFr3U
https://www.zotero.org/google-docs/?QH0uBA


14 

Figura 2 – Relação da entrada. 

 
Fonte: (Gauz, 2000). 

 

Mesmo com o atraso da prática tipográfica no Brasil, causado pelas 

proibições de Portugal que nos levaram a iniciar legalmente as produções cerca de 

trezentos e sessenta anos depois da invenção de Gutenberg, conseguimos observar 

a importância da tipografia como um instrumento de revolução social. Um exemplo 

disso é o relato impresso dos revoltosos da Revolução Pernambucana de 1817. O 

material conhecido como “Manifesto dos Revolucionários” é considerado o primeiro 

impresso realizado em solo pernambucano (Campello, 2011). O Manifesto, também 

denominado “Preciso”, é um produto da primeira imprensa livre a funcionar no Brasil, 

local onde esse e outros impressos comunicavam a intenção dos revolucionários em 

adotar um sistema constitucional (Mourão, 2009). Assim, nota-se o poder de 

transformação social que os impressos tinham. 

No contexto cearense, Sousa (1933) afirma que a produção tipográfica do 

estado é iniciada através da publicação do Diário do Governo do Ceará em 1824, o 

primeiro jornal da até então província (Fig. 3). Quanto à origem do material 

tipográfico necessário para a fundação da primeira imprensa do Ceará, os aparatos 

vieram de Pernambuco, mandados por Manuel de Carvalho Pais de Andrade, o 

governador local (Sousa, 1933). O primeiro periódico impresso no Ceará surgiu no 

contexto da Confederação do Equador, movimento separatista que tinha como um 

https://www.zotero.org/google-docs/?wVQTXM
https://www.zotero.org/google-docs/?u7ZjwT
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dos líderes Manoel de Carvalho. Logo, os editores do jornal o tornaram um difusor 

do ideal revolucionário, publicando conteúdo político, proclamações, avisos gerais à 

população, etc. (Brasil, 2020). 

 

Figura 3 – Diário do Governo do Ceará. 

 
Fonte: Biblioteca Nacional Digital (Brasil, 2020). 

 

Com o estabelecimento da imprensa no Ceará, pode-se traçar a 

perspectiva da técnica que dominaria a produção gráfica brasileira. Ao longo do 

século XIX, a produção gráfica no Brasil pode ser definida como “era da tipografia de 

chumbo”. Apenas com o surgimento da litografia, em meados do século, existe um 

avanço na reprodução de imagens. A partir disso, essas técnicas são utilizadas 

combinadas, gerando uma estética diferente originada desse sistema híbrido (Melo; 

Coimbra, 2011). 

Contrariamente à tardia difusão da técnica tipográfica no Brasil, a 

litografia chega ao país com apenas alguns anos de atraso em comparação a países 

como França ou Grã-Bretanha (Ferreira, 1977, p. 179 apud Hoffmann, 2009, p. 120). 

Após a primeira instalação realizada no Rio de Janeiro, a primeira província a 

https://www.zotero.org/google-docs/?CrSWNL
https://www.zotero.org/google-docs/?WqF36I
https://www.zotero.org/google-docs/?WqF36I
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receber a técnica litográfica é Pernambuco em 1831 (Ferreira, 1977, p. 236, 240-241 

apud Hoffmann, 2009, p. 122). 

Em comparação com técnicas de reprodução anteriores, como na 

tipografia, onde o texto era composto por tipos já existentes, a litografia surge com a 

vantagem da possibilidade de criação dos desenhos de letras e textos diretamente 

sobre a matriz que seria impressa (Rezende, 2005). 

Através da consolidação dessa tecnologia de impressão no Brasil, 

observa-se que esses avanços impactaram na criação e reprodução de rótulos 

comerciais. De acordo com Rezende (2005), os impressos — sejam feitos como 

gravura em metal ou litografia — serviram para a realização dos primeiros registros 

de marcas no Brasil. Em 1875, quando a prática de registro iniciou-se no Império do 

Brasil, os fabricantes precisavam apresentar às Juntas Comerciais duas cópias do 

desenho da marca. Alguns levavam rascunhos desenhados à mão livre, mas outros 

entregavam rótulos com textos informativos, sendo os impressos em litografia a 

grande maioria dos registros (Fig. 4). Dessa forma, as Casas Litográficas 

contribuíram para a cultura visual do início do século XIX (Hoffmann, 2009). 

 

Figura 4 – Marca registrada na Junta Comercial entre 1875 e 1901. 

 
Fonte: Rezende (2005). 

 

No século XIX, as artes eruditas eram uma influência direta nos temas e 

estilos dos impressos comerciais, aproximando a relação entre o comércio e a arte 

(Cardoso, 2005). Entretanto, Cardoso (2005) afirma que, por muito tempo, esses 

https://www.zotero.org/google-docs/?oVEqwT
https://www.zotero.org/google-docs/?j7W08Y
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impressos não eram considerados relevantes no estudo dos fenômenos culturais 

formadores do gosto popular, isso por causa da ausência da figura de um designer 

como temos hoje. 

Entretanto, quando consideramos os impressos comerciais produtos de 

arte, o design pode influenciar diretamente a construção da cultura de cada 

sociedade e agir como um ato de expressão da identidade de um povo (Finizola, 

2010). Ao considerar a arte como produto social, Wolff (1982) indica que tudo o que 

fazemos está localizado em estruturas sociais e também é afetado por elas. Dessa 

forma, é possível sugerir que grande parte das produções gráficas irá refletir 

diretamente algum aspecto da estrutura social em que estão inseridas. 

Apenas no final do século XIX, a utilização da litografia comercial entra 

em declínio quando o processo de offset é difundido (Hoffmann, 2009). Offset, termo 

oriundo da expressão offset lithography, é um processo originado da litografia (Fig. 

5). Enquanto no processo litográfico a impressão era direta, pois a matriz entrava em 

contato com o papel, na impressão offset é incluída uma blanqueta que torna a 

impressão indireta, isto é, sem a matriz entrar em contato diretamente com o papel. 

É um processo que garante boa qualidade de impressão e aceita praticamente 

qualquer tipo de papel (Villas-Boas, 2008). 

 

Figura 5 – Impressão Offset. 

 

Adaptado de Voltaire (2004). 

 

https://www.zotero.org/google-docs/?YuqCCp
https://www.zotero.org/google-docs/?YuqCCp
https://www.zotero.org/google-docs/?8SeXze
https://www.zotero.org/google-docs/?V7ioC5
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Ao observar os rótulos comerciais da primeira metade do século XX, 

pode-se compreender que as imagens presentes neles foram majoritariamente 

criadas por artistas gráficos e gravadores com repertórios visuais que influenciaram 

sua aparência (Waechter, 2011). 

Sob essa ótica, as produções gráficas produzidas localmente que 

estamparam os rótulos de produtos cearenses entre 1900 e 1930 podem ser 

consideradas um reflexo da cultura popular local e de sua memória gráfica. Afinal, os 

rótulos de aguardente refletem o “comportamento espiritual” de uma classe, afirma 

Fragoso (1973). O autor faz uma comparação indicando que, enquanto os rótulos de 

cigarros fizeram alusão a acontecimentos históricos, os rótulos de aguardente 

trazem verdadeira mensagem à cidade e levam de volta lembranças de fatos e 

acontecimentos históricos. 

Coutinho (2011) afirma que o rótulo também reflete as características do 

comércio e da sociedade no qual o produto se insere. A autora afirma que encontrar 

a repetição de um padrão de informação em artefatos gráficos, como rótulos de 

aguardente, pode indicar a consolidação de uma identidade local ou identidade de 

um determinado produto local. 

Embora existam estudos, como o de Coutinho (2011), que tratem desses 

aspectos socioculturais e informacionais dos rótulos pernambucanos, é possível 

questionar os resultados em relação a outros estados nordestinos, como o Ceará. 

Visto que essas produções de rótulos de cachaça demonstram 

características semelhantes entre si e que elas podem indicar o fortalecimento de 

uma identidade local, é possível analisar produções cearenses e encontrar 

resultados semelhantes? 

 
 

https://www.zotero.org/google-docs/?P4KyDJ
https://www.zotero.org/google-docs/?H23SV6
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

Para o desenvolvimento deste trabalho será necessário o embasamento 

em definições sobre comércio cearense, cultura popular, memória gráfica e design 

informacional que serão abordadas durante o projeto. Sendo assim, esta seção 

apresenta os principais conceitos acerca desses tópicos. 

 

2.1 O comércio cearense de cachaça 
 
No Ceará, a produção de bebidas alcoólicas consolidou-se em meados do 

século XIX com a fabricação da cachaça (Costa, 2009). A cana-de-açúcar e seus 

derivados (açúcar, aguardente e rapadura) eram o terceiro maior ramo agrícola da 

economia cearense na década de 60 do século XIX (Souza, 1997 apud Costa, 

2009). Mesquita (2021), afirma que no final do século XIX, a indústria da aguardente 

avançou para um pico de crescimento relevante por conta da desaceleração parcial 

dos níveis de produção do café e do algodão. 

Costa (2009), afirma que o Ceará teve uma participação ativa no 

comércio de bebidas como produtor e exportador de aguardente, além da 

importação de cervejas e vinhos. Nas primeiras décadas do século XX, houve uma 

diversificação de tipos e procedências de bebidas alcoólicas em Fortaleza, através 

da mecanização dos engenhos, estabelecimento de usinas e aumento de casas 

importadoras. A comercialização, para além do aspecto econômico, estava 

associada à significação cultural que intermediava como esses produtos eram 

recebidos pela sociedade (Idem). 

Dessa forma, observa-se que o comércio das aguardentes de cana 

possuía uma significância cultural. Em Fortaleza, o consumo de bebidas alcoólicas 

fazia parte do cotidiano, dentro dos espaços de sociabilidade, dos trabalhadores 

pobres, dos boêmios e das elites locais. A aguardente, portanto, poderia 

relacionar-se ao mesmo tempo com aspectos econômicos e aspectos culturais. 

(Costa, 2009). 

 

 

 

https://www.zotero.org/google-docs/?FKjKT3
https://www.zotero.org/google-docs/?7X4q0c
https://www.zotero.org/google-docs/?ihmZtJ
https://www.zotero.org/google-docs/?cjz7hh
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2.2 Cultura popular 
 

Dentre as teorias modernas sobre cultura, para W. Goodenough (1971) 

apud Nascimento, 2019) cultura é “um sistema de conhecimento e consiste em tudo 

aquilo que alguém tem de conhecer ou acreditar para operar de maneira aceitável 

dentro de sua sociedade”, enquanto Lévi-Strauss (1976 apud Laraia, 1986) a 

descreve como “um sistema simbólico que é uma criação acumulativa da mente 

humana”. Ambos os autores consideram o conceito de cultura como um sistema, isto 

é, um conjunto organizado e estruturado. Além disso, ambos reconhecem a cultura 

como um fenômeno mental elaborado pela capacidade humana de cognição. 

Para além da definição de cultura no geral, faz-se necessário definir o que 

seria cultura popular, local de origem ou inspiração das produções gráficas 

populares. Neste sentido, Abreu (2003, p. 13) afirma que: 

 
Cultura popular não é um conjunto fixo de práticas, objetos ou textos, nem 

um conceito definido aplicável a qualquer período histórico. Cultura popular 

não se conceitua, enfrenta-se. É algo que precisa sempre ser 

contextualizado e pensado a partir de alguma experiência social e cultural, 

seja no passado ou no presente; na documentação histórica ou na sala de 

aula. O conceito só emerge na busca do como as pessoas comuns, as 

camadas pobres ou os populares (ou pelo menos o que se considerou como 

tal) enfrentam (ou enfrentaram) as novas modernidades (nem sempre tão 

novas assim); [...]. 
 

Sob outra perspectiva, Ayala e Ayala (1987) definem cultura popular como 

a criação do povo, baseada numa concepção do mundo toda específica e na 

tradição, que se reelabora ao abarcar elementos da cultura "erudita", mas mantendo 

sua identidade. Os autores ainda apontam que a cultura popular, ou cultura do povo, 

também pode ser vista como uma produção que se caracteriza pela exploração 

econômica e pela distribuição desigual do trabalho, da riqueza e do poder. Sendo 

criada e consumida pelos grupos subalternos de uma sociedade capitalista. 

Para Bento, Silva e Fonseca (2023), os elementos da cultura popular local 

constituem “fontes para compreender uma determinada sociedade, desempenhando 

um importante papel na comunicação humana”. Os autores citam como exemplo a 

https://www.zotero.org/google-docs/?tt5wb7
https://www.zotero.org/google-docs/?tt5wb7
https://www.zotero.org/google-docs/?luYDxG
https://www.zotero.org/google-docs/?lNQWYI
https://www.zotero.org/google-docs/?nFA1Hd
https://www.zotero.org/google-docs/?dEerxl
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produção de letreiramentos populares, realizados por pintores de letras geralmente 

sem formação acadêmica em disciplinas projetuais. 

O ensino do Design, desde seu início, possui a prática projetual como 

atividade central na formação acadêmica e atividade profissional de designers, 

conforme Merino (2014). A autora aponta ainda que essa prática projetual utiliza 

métodos para orientar e direcionar seus procedimentos. Exemplificando, pode-se 

tomar como exemplo desses métodos o processo de design criado pelo professor 

alemão Bernd Löbach (Fig. 6). 

 

Figura 6 – O processo de design. 

 
Adaptado de Löbach (2001). 

 

Ainda entre as múltiplas definições e estudos sobre cultura previamente 

abordados, Meneses (2003, p. 25) contraria a ideia de defini-la como “um segmento 

à parte da vida social” e admite cultura como uma qualificação (prática, potencial e 

diferencial) de todos os segmentos da vida social. Ele considera a cultura visual uma 

subcategoria da cultura material e, para o autor, os estudos da cultura material 

devem apropriar-se da dimensão física, empírica, sensorial, corporal, da 

produção/reprodução social. 

https://www.zotero.org/google-docs/?tGgsvp
https://www.zotero.org/google-docs/?RWhkcr
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2.3 Memória Gráfica Brasileira 
 

Nessa perspectiva, em estudos sobre cultura visual, pode-se considerar 

os rótulos, ou impressos efêmeros, como artefatos visuais. Por sua vez, esses 

objetos podem ser definidos como “elementos de uma cultura e como fontes para se 

entender uma sociedade, algo que aproxima os estudos no campo da cultura visual 

dos estudos sobre memória gráfica”, como defendem Farias e Braga (2018, p. 12). 

Sobre o termo memória gráfica, Farias (2014) explica que a expressão 

tem sido frequentemente usada em países da América Latina falantes de português 

e espanhol nos últimos anos. Ela pode ser definida como “uma uma linha de estudos 

que busca revisar o significado e valor de artefatos visuais, em particular os 

impressos efêmeros, ao estabelecer um senso de identidade local através do 

design”. Essa linha de estudos possui interesses semelhantes aos de outros campos 

de estudos mais conhecidos, como a cultura visual, a cultura impressa, a cultura 

material, a história do design gráfico e a memória coletiva (Farias; Braga, 2018). 

Contudo, mesmo que o campo da memória gráfica seja derivado de 

estudos como História do Design, existem aspectos que os diferenciam. Por 

exemplo, um dos diferenciais desse campo é a amplitude que a pesquisa pode 

tomar, sendo possível estudar diversos produtos de comunicação visual, como 

ilustrações, fotografias e aplicações de tipografias (Lócio; Coutinho; Waechter, 

2024). 

Através dessa pluralidade de objetos de estudo e temas de pesquisa que 

possibilitam uma série de resultados para além dos alcançados pelo campo da 

História do Design, a memória gráfica enriquece esse âmbito, ao estudar artefatos 

gráficos, e também contribui para o entendimento da própria prática profissional 

(Lócio; Coutinho; Waechter, 2024). Conforme Farias e Braga (2018, p. 23), pode-se 

definir artefato gráfico como: 

 
[...] qualquer objeto produzido (grafado, gravado ou inscrito) pelo homem 

para realizar funções relacionadas à comunicação por meios visuais, 

incluindo objetos bi ou tridimensionais, considerados em seus aspectos de 

potenciais transmissores de informação (incluindo aspectos estéticos, 

cognitivos, e semióticos). Podemos dizer, portanto, que a função 

comunicacional é um parâmetro de delimitação mais importante do que 

https://www.zotero.org/google-docs/?FVn5bn
https://www.zotero.org/google-docs/?jn7PRU
https://www.zotero.org/google-docs/?abCeWn
https://www.zotero.org/google-docs/?abCeWn
https://www.zotero.org/google-docs/?nEbfHk
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parâmetros temporais na identificação de possíveis temas de estudo para a 

memória gráfica. 
 

Os artefatos gráficos, um dos focos dos estudos sobre memória gráfica, 

são “produtos culturais, mediadores de práticas e valores socialmente 

compartilhados” (Santos, 2005 apud Fonseca, 2021). Dessa forma, esses materiais 

“representam as práticas sociais, políticas, econômicas e tecnológicas vigentes em 

cada momento histórico” (Fonseca, 2021). 

Sejam eles vernaculares ou populares, os artefatos gráficos são 

frequentemente abordados como um assunto de interesse para os estudos sobre 

memória gráfica, que por sua vez, compartilham com os estudos sobre cultura 

visual, a vontade de entender a forma como a sociedade seleciona ou cria imagens 

e formas visuais, enquanto se projeta em tais imagens e formas (Farias; Braga, 

2018). 

 
2.4 O design informacional 

 

Podemos definir Design da Informação (DI) como “a arte e a ciência de 

preparar informações para que possam ser utilizadas por seres humanos com 

eficiência e eficácia” (Horn, 2000)2. Levando isso em consideração, Horn (2000, p. 

15-16)3 define três objetivos principais direcionados à área do design informacional: 

 
1. Desenvolver documentos que sejam compreensíveis, recuperáveis de 

uma forma rápida e precisa, mas também fáceis de traduzir em ações 

eficazes; 

2. Criar interações com equipamentos que sejam fáceis, naturais e o mais 

agradáveis possível. Isso envolve resolver diversos problemas no design da 

interação humano-computador; 

3 Do original em inglês: 1. To develop documents that are comprehensible, rapidly and 
accurately retrievable, and easy to translate into effective action; 2. To design interactions with 
equipment that are easy, natural, and as pleasant as possible. This involves solving many problems in 
the design of the human-computer interface; 3. To enable people to find their way in three-dimensional 
space with comfort and ease especially urban space, but also, given recent developments, virtual 
space. Tradução própria. 

2 Do original em inglês: Information design is defined as the art and science of preparing 
information so that it can be used by human beings with efficiency and effectiveness. Its primary 
objectives are. Tradução própria. 

https://www.zotero.org/google-docs/?3QV61Q
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3. Habilitar pessoas a encontrarem seus caminhos em um espaço 

tridimensional com conforto e facilidade, especialmente em espaços 

urbanos, mas também, devido a criações recentes, em espaços virtuais. 

 

Uma definição mais atualizada, de 2020, desenvolvida pelo grupo de 

trabalho composto por membros do Conselho Científico e da Diretoria da Sociedade 

Brasileira de Design da Informação, estabelece que o: 

 
Design da Informação é uma área do Design cujo propósito é a definição, 

planejamento e configuração do conteúdo de uma mensagem e dos 

ambientes em que ela é apresentada, com a intenção de satisfazer as 

necessidades informacionais dos destinatários pretendidos e de promover 

eficiência comunicativa (SOCIEDADE BRASILEIRA DE DESIGN DA 

INFORMAÇÃO, 2020). 

 

Ambas definições e objetivos trazem como ponto central a criação e 

transmissão de um conteúdo e mensagem que sejam facilmente compreendidos 

pelos recebedores dessa informação. Por outro lado, apropriando-se do 

entendimento de Ranoya, Coutinho e Miranda, é possível ter a seguinte 

conceituação: 

 
"[...] o estudo, em âmbito teórico e experimental, das práticas de negociação 

de sentidos dados aos artefatos de informação em seus contextos 

socioculturais, históricos e contemporâneos, e que tem como intuito a 

mediação entre pessoas e sistemas simbólicos, de forma que a construção 

dos significados se dê mais próxima ao desejado” (Ranoya; Coutinho; 

Miranda, 2022, p. 21). 

 

A definição desse campo de estudos, delimitada pelos pesquisadores do 

PPGDesign, envolve o contexto sociocultural, histórico e contemporâneo. Isso 

aproxima esse âmbito com os estudos da memória gráfica e também aproxima o 

indivíduo como sujeito da ação e da construção de significado (Lócio; Coutinho; 

Waechter, 2024). Twyman (1979)4 afirma que “mesmo que todos nós utilizemos 

4 Do original em inglês: While all of us use graphic language as originators and 
consumers, very few of us are aware of how it should be planned so that it can be most effective. 
Tradução própria. 

https://www.zotero.org/google-docs/?HYD6z6
https://www.zotero.org/google-docs/?HYD6z6
https://www.zotero.org/google-docs/?1aK9hD
https://www.zotero.org/google-docs/?1aK9hD
https://www.zotero.org/google-docs/?6VLgHq
https://www.zotero.org/google-docs/?6VLgHq
https://www.zotero.org/google-docs/?TIR0UZ
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linguagem gráfica como criadores e consumidores, muito poucos de nós são 

conscientes de como planejá-la para que seja mais eficaz”. 

 

2.4 A relação entre o Design da Informação e a memória gráfica 
 

Buscando explicitar a relação entre os campos de Design da Informação e 

memória gráfica, Coutinho (2011) afirma que o estudo da linguagem gráfica (LG) é 

uma das dimensões da área. Diversas teorias da LG servem como instrumentos de 

análise para estudos da memória gráfica (Lócio; Coutinho; Waechter, 2024). 

No capítulo “O Design da Informação e a relação com o campo da 

Memória Gráfica e da História do Design Brasileiro”, do livro “Fronteiras do Design 3: 

[in]formar novos sentidos”, os autores avaliam a relação entre o Design da 

informação, Memória Gráfica Brasileira e História do Design. Para isso, foi realizada 

uma revisão de artigos científicos que tratavam de DI, publicados em eventos e 

periódicos brasileiros. Essa seleção dos artigos revelou uma proximidade entre a 

Linguagem Gráfica e o Design da Informação, pois foi notado que o olhar pelo viés 

do DI oferece suporte para esse tipo de pesquisa (Lócio; Coutinho; Waechter, 2024). 

Observando essa proximidade, os autores Lócio, Coutinho e Waechter 

(2024 p. 196) apresentaram quatro tipos de suporte que o DI oferece nas pesquisas 

dos artigos avaliados:  

 
01. DI como processo de pensamento;​

02. DI como forma de organização dos dados para análise e visualização de 

resultados (infográficos, gráficos, mapas digitais com interação do usuário 

ou outros);​

03. DI e os estudos da linguagem gráfica como perspectiva para análise de 

artefatos no campo da memória gráfica e história do Design;​

04. Relação do DI com profissionais que trabalharam nos primórdios do 

Design no Brasil e suas produções. 
 

Em muitos casos, essas questões se entrelaçam durante os estudos. Os 

autores apontam que a maioria dos estudos no campo da memória gráfica envolve 

os seguintes passos: (i) coleta de dados, (ii) organização, (iii) análise e apresentação 

dos resultados. E o processo de pensamento que cruza todos esses passos é 

proveniente do Design da informação, sendo ele um fio condutor que permeia todas 

https://www.zotero.org/google-docs/?hkaNer
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as questões da pesquisa (Lócio; Coutinho; Waechter, 2024). Podemos observar os 

encontros entre as questões de pesquisa na Figura 7. 

 

Figura 7 – Relações dos estudos de memória gráfica e história do design com o 

Design da informação (Lócio; Coutinho; Waechter). 

 
Fonte: Lócio (2023). 

 

https://www.zotero.org/google-docs/?EPyzaf


27 

3 METODOLOGIA 
 

Em relação ao seu enquadramento metodológico, este trabalho busca 

gerar conhecimentos através de uma pesquisa de natureza aplicada por meio de 

um método científico fenomenológico. De acordo com Prodanov e Freitas (2013), 

esse tipo de pesquisa objetiva gerar conhecimentos para aplicação prática dirigidos 

à solução de problemas específicos. 

Pode-se justificar a natureza desse estudo como pesquisa aplicada, pois 

ele envolve verdades e interesses locais. Ao levar em conta que a análise desses 

artefatos gráficos será conduzida com ênfase nas produções de origem cearense, 

podemos atribuir a esse estudo um nível de relevância local e abordagem de visões 

regionais (Idem). 

Em relação aos objetivos, esse estudo irá resultar em uma pesquisa 

exploratória que visa proporcionar maior familiaridade com o problema, tornando-o 

explícito ou construindo hipóteses sobre ele (Prodanov; Freitas, 2013). 

Quanto aos procedimentos técnicos, isto é, a forma como os dados 

necessários para o desenvolvimento dessa pesquisa serão obtidos, este trabalho 

fará uso dos recursos de uma pesquisa documental, pois utiliza materiais que não 

receberam tratamento analítico (Idem). 

O presente estudo possui uma abordagem mista (qualitativa e 
quantitativa), que, conforme Prodanov e Freitas (2013), reconhece aspectos 

quantitativos podem traduzir opiniões e informações em números para classificá-las 

e analisá-las, enquanto a dimensão qualitativa permite a interpretação dos 

fenômenos e a atribuição de significados. 

Acerca da etapa de pesquisa documental, serão analisados rótulos 

comerciais de produtos provenientes do início do século XX, coletados no acervo do 

Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque (MIS) . Prodanov e Freitas (2013) 

afirmam que podemos entender como documento qualquer registro que possa ser 

usado como fonte de informação, por meio de uma investigação. Esta investigação 

precisará englobar as seguintes etapas: 

 

a)​ observação (crítica dos dados na obra);  

b)​ leitura (crítica da garantia, da interpretação e do valor interno da obra); 

c)​ reflexão (crítica do processo e do conteúdo da obra); 

https://www.zotero.org/google-docs/?rMvJmu
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d)​ crítica (juízo fundamentado sobre o valor do material utilizável para o 

trabalho científico). 

 

Em relação aos métodos e às técnicas de coleta de dados, este trabalho 

utilizará como método um procedimento comparativo, utilizando-se da técnica de 

pesquisa documental por documentação indireta para atingir o objetivo definido 

anteriormente. Entende-se que todos os documentos passarão por uma avaliação 

crítica, que levará em consideração seus aspectos internos e externos (Idem). 

Com base no estudo de Coutinho (2011), a análise realizada neste 

trabalho buscará demonstrar características semelhantes nos agrupamentos de 

artefatos gráficos e também características semelhantes no sistema informacional 

desses grupos. Por meio disso, espera-se que seja possível demonstrar que o tema 

influencia as decisões realizadas quanto aos elementos presentes no artefato. Em 

segundo plano, busca-se compreender se o sistema informacional dos rótulos está 

ligado a questões de natureza cultural. 

Em relação ao percurso metodológico, buscando organizar a estrutura da 

análise desenvolvida neste estudo, foi realizada uma seleção e uma enumeração 

das etapas baseadas em Coutinho (2011). Dessa maneira, visa-se garantir uma 

abordagem sistemática e coerente para a análise em questão. As etapas definidas 

foram: 

 

a)​ coleta e seleção de artefatos gráficos (rótulos, embalagens, etc); 

b)​ identificação e agrupamento dos artefatos gráficos; 

c)​ adaptação da matriz de variáveis gráficas de Paul Mijksenaar; 

d)​ processo de análise baseado na nova matriz; 

e)​ considerações acerca do conjunto de rótulos; 

f)​ comparação com os resultados de Coutinho; 

 

As etapas metodológicas referidas anteriormente constituem o arcabouço 

teórico-metodológico que fundamentará o capítulo seguinte, coleta e análise dos 

dados, no qual serão detalhados os processos implementados em cada uma delas, 

bem como os resultados obtidos. 
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4 COLETA E ANÁLISE DOS DADOS 
 

No capítulo passado, debateu-se o enquadramento metodológico e 

percurso metodológico que esse trabalho iria cumprir. Levando isso em 

consideração, neste capítulo será abordado como a comparação e a análise deste 

trabalho serão realizadas em relação ao estudo de Coutinho (2011) “O Sistema 

informacional nos rótulos comerciais de cachaça em Pernambuco (1940-1970)”. 

 

4.1 Coleta e seleção de artefatos gráficos 
 

Os dados necessários para este estudo foram coletados por meio de uma 

parceria estabelecida com o Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque (MIS). 

Após a primeira visita ao Museu, foi estabelecida a necessidade de um contato 

inicial via e-mail, e então, após recebida a resposta da gerente do Acervo e 

Pesquisa do MIS, instituiu-se um canal de contato direto. Após conversas acerca da 

busca por dados documentais, aconteceram reuniões e consultas aos arquivos 

presentes no acervo virtual do Museu, juntamente à coordenadora de pesquisa da 

Instituição. Com isso, foi possível acessar uma coleção contendo registros de 

artefatos gráficos que haviam sido digitalizados a partir de itens pertencentes ao 

Arquivo Nirez e anexados ao acervo do museu. 

O fundador do Arquivo, Miguel Ângelo de Azevedo (Nirez), transformou 

sua residência no Museu Fonográfico do Ceará em 1969. Na década de 1980, 

reabriu o espaço como Arquivo Nirez (Freire, 2021). Os arquivos dessa coleção, 

inicialmente identificados apenas como rótulos, foram cedidos pelo MIS para esta 

pesquisa e constituem a base para a comparação e análise proposta neste trabalho. 

No ensaio de Coutinho (2011) a autora analisa rótulos de aguardente 

presentes na coleção ICP (Imagens Comerciais de Pernambuco), um conjunto de 

materiais ligados à indústria de rotulagem pernambucana do século XX (Barreto 

Campello; Aragão, 2011). Em seu estudo, afirma-se que os rótulos são artefatos 

efêmeros, pois são descartados após o uso. Entretanto, aqueles protegidos por 

colecionadores particulares e/ou instituições são os que sobrevivem à ação do 

tempo, assim prezando pela memória de um setor, local, região ou país. 

Conforme Cardoso (2009 apud Fonseca, 2021), podemos considerar 

efêmeros como impressos produzidos para serem descartados, como cartazes, 

https://www.zotero.org/google-docs/?KimSHj
https://www.zotero.org/google-docs/?0JTJvp
https://www.zotero.org/google-docs/?0JTJvp
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folhetos, anúncios, bilhetes, selos, notas, rótulos, embalagens, etc. Esses materiais 

são produzidos e planejados para terem uma vida útil curta. 

Em relação aos rótulos pertencentes ao atual estudo, não existem 

informações fornecidas pelas fontes dos documentos sobre a data exata da 

circulação comercial desses produtos, visto que não estão registradas atualmente no 

acervo. Entretanto, é possível encontrar indícios da data aproximada através de 

informações nos rótulos e também de uma publicação no blog "Fortaleza Nobre”, 

escrito por (Nobre, 2012), fonte indicada pela coordenadora de pesquisa do MIS. 

Através dessas pistas, pode-se supor que os rótulos circularam comercialmente no 

início do século XX, entre 1900 e 1930. Todos os rótulos encontram-se disponíveis 

para consulta no Apêndice B do presente trabalho. 

 

4.2 Identificação e agrupamento dos artefatos gráficos 
 

Para este estudo, foram selecionadas 24 imagens de rótulos e, de forma 

semelhante ao proposto por Coutinho em seu estudo, realizaremos um agrupamento 

desses artefatos em 9 grupos — de temáticas — e 11 subgrupos — de tipos de 

produtos — de acordo com o encontrado na coleção de rótulos desse trabalho 

(Quadro 01). 

 

Quadro 01 – Agrupamento dos rótulos coletados. 

Grupos Quant. Tipo de produto 

1. Animais 6 Aguardente de cana, sabão/sabonete, doce. 

2. Fatos/Cotidiano 1 Aguardente de cana. 

3. Figura feminina 1 Aguardente de cana. 

5. Frutas e Folhas 3 Balas de frutas, Óleo para cabelo, produto 

não identificado. 

6. Ilustração do produto 1 Calçados. 

7. Indígenas 3 Aguardente de cana, sabão/sabonete. 

https://www.zotero.org/google-docs/?qKBSSf


31 

Grupos Quant. Tipo de produto 

8. Paisagens 3 Sabão/sabonete, bolacha. 

9. Tipografia e adornos 

gráficos 

6 Aguardente de cana, sabão/sabonete, 

glicerina, medicamentosos, produto não 

identificado, 

Total 24  

Fonte: Desenvolvido pelo autor. 
 

Por meio do agrupamento realizado, podemos observar que os grupos 

com maior quantidade de rótulos são, respectivamente: Tipografia e adornos 

gráficos, Animais e, por fim, Frutas e Folhas. Além disso, os tipos de produtos que 

mais se repetem são Aguardente de cana (7 rótulos) e Sabão/sabonete (9 rótulos). 

Levando em consideração esses dados, a análise proposta neste trabalho irá 

considerar esses rótulos presentes em maior quantidade dentro do conjunto de 

artefatos gráficos. 

 

4.3 Adaptação da matriz de variáveis gráficas de Mijksenaar 
 

Mijksenaar (1997) desenvolveu uma versão prática composta por 

princípios fornecedores de diretrizes compreensíveis e úteis em forma de matriz. 

Baseando-se na teoria de variáveis gráficas do cartógrafo francês Jacques Bertin, 

Mijksenaar divide essas diretrizes em duas categorias: variáveis hierárquicas, que 

indicam uma diferença de importância, e variáveis diferenciadoras, que indicam 

uma diferença de tipo (Quadro 02). Em adição a isso, existe a categoria de 

elementos visuais de apoio, como áreas de cor, linhas e caixas, cuja função é 

acentuar e organizar. As variáveis hierárquicas são expressas por meio de 

características como tamanho e intensidade, e as variáveis diferenciadoras, por 

meio de cor e forma (Mijksenaar, 1997). 

 

https://www.zotero.org/google-docs/?pY4wPG
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Quadro 02 – Variáveis gráficas de Mijksenaar. 

Diferenciadoras 
classifica de acordo com 

categoria e tipo 

cor​

ilustrações​

largura da coluna 

família tipográfica 

Hierárquicas 
classifica de acordo com 

importância 

posição sequencial (cronologia) 

posição na página (layout) 

tamanho da fonte 

peso da fonte 

espaçamento entre linhas 

Apoio 
acentuando e enfatizando 

áreas de cor e sombra 

linhas e caixas 

símbolos, logos, ilustrações 

atributos de texto (itálico, etc.) 

Adaptado de: Mijksenaar (1997). 
 

Essas variáveis foram utilizadas durante o processo de análise realizado 

no estudo de Coutinho (2011) e serão empregadas também no presente trabalho 

para a mesma finalidade. 

Para nortear sua análise, Coutinho (2011) propôs em seu estudo um 

sistema informacional organizado em tópicos (Quadro 03). 

 

Quadro 03 – Sistema informacional de Solange Coutinho. 

Nº Informação identificada 

1 Produtor/Engarrafador (e Unidade da Federação). 

2 Designação/Nome do Produto (logotipo). 

3 Qualificação (adjetivação/complemento da marca). 

4 Marca Registrada (ou algum tipo de registro formal). 
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Nº Informação identificada 

5 Imagem (como componente da marca). 

6 Tipificação (aguardente de cana, reserva, pura, 

composta etc./ sabão, sabonete). 

7 Graduação (ou volume). 

 

Adaptado de: Coutinho (2011). 
 

A referência utilizada para a análise proposta neste trabalho será a matriz 

proposta por Coutinho (2011) que, por sua vez, baseou-se no modelo de Mijksenaar 

(Fig. 7).  

 

Figura 7 – Exemplo de uso da adaptação da matriz de variáveis de apresentação 

gráfica de Mijksenaar. 

 
Fonte: Coutinho (2021). 

 

O modelo adaptado da matriz — proposto por Coutinho (2011) para 

análise do sistema informacional — propõe o seguinte processo de análise: as 

Variáveis Hierárquicas (localização, tamanho, peso, contraste) são categorizadas de 

(+4) a (-4) — refletindo a importância dos elementos na organização visual, sendo 

(+4) o elemento mais importante e (-4) o menos importante — e as Variáveis 

Diferenciadoras (cor, imagem, tipografia) são categorizadas de A a D — em relação 
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aos estágios de leitura — que são os quatro momentos de visualização daquela 

subcategoria no rótulo. 

 

 

4.4 Processo de análise baseado na nova matriz 
 

Inicialmente, foi realizado o agrupamento dos registros em imagem dos 

artefatos, conforme indicado na seção 4.2 deste estudo. Durante o processo de 

agrupamento dos rótulos, foram encontradas dificuldades na identificação dos tipos 

de produtos e também surgiram questionamentos quanto à natureza de 

determinadas imagens, que ocasionaram dúvidas sobre sua real condição de 

rótulos. 

Embora tenham sido coletadas 29 imagens do acervo do museu, 

constatou-se que apenas 24 imagens representavam, de fato, rótulos (Apêndice B). 

Mesmo com a dificuldade de visualização de algumas das imagens, principalmente 

causada pela baixa resolução, uma das imagens (Fig. 8) aparentava ser um cheque 

não preenchido do Banco de Crédito Caixeiral, fundado no Crato (Ceará). 

 

Figura 8 – Cheque Banco de Crédito Caixeiral. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 

 

Diante da constatação de que esse artefato não se configurava como 

rótulo, ele foi desconsiderado durante o agrupamento de rótulos. Após essa 

reorganização, quatro outras imagens (Figura 9, Figura 10, Figura 11 e Figura 12) 

tiveram sua função como rótulos questionada. Podemos justificar esse 
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questionamento pela ausência de informações apontando para que produto a 

imagem do suposto rótulo pertenceu, como a designação do produto. Dessa 

maneira, foram desconsideradas do agrupamento em categorias as cinco imagens 

que não apresentavam indícios da mercadoria à qual pertencia o artefato. Em 

seguida, houve uma recontagem das imagens que, de fato, representavam rótulos e 

os tipos de produtos com grupos mais numerosos foram escolhidos para serem 

submetidos à análise proposta neste estudo. 

 

Figura 9 – Deus e Mar, Belleza & Garcez - Ceará. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 

 

Figura 10 – Lithographia Cearense. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 
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Figura 11 – Lithographia Cearense 2. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 

 

Figura 12 – Torre Eiffel Modas e Novidades. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 

 

Ao analisar as variáveis de um rótulo comercial aplicado na matriz 

adaptada proposta por Coutinho (2011), conseguimos identificar as informações 

listadas no Quadro 03 e classificá-las dentro de diretrizes do design da informação. 

Na figura abaixo, demonstra-se o uso da matriz sobre um rótulo da aguardente 

Cumbe (Fig. 13). 
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Figura 13 – Análise da aguardente CUMBE. 

 
Fonte: Desenvolvido pelo autor. 

 

Para criar o sistema visual organizacional necessário para realizar a 

análise de todos os rótulos, baseando-se na matriz previamente demonstrada, foi 

utilizado o software Figma, uma ferramenta de design colaborativa. O Figma é 

amplamente utilizado para a criação e edição gráfica de projetos vetoriais, 

prototipagem de projetos de interfaces gráficas, entre outros. Através desse 

programa, as imagens dos rótulos foram distribuídas em frames, que podemos 

considerar como pranchetas de trabalho. Em seguida, os rótulos foram organizados 

e agrupados, e então, analisados individualmente de acordo com as variáveis 

diferenciadoras e variáveis hierárquicas. As análises individuais de cada um dos 

artefatos estão localizadas no Apêndice C deste trabalho. 

 

4.5 Considerações acerca do conjunto de rótulos 
 

Semelhante ao realizado no trabalho de Coutinho (2011), nesta seção 

serão apresentadas as considerações observadas durante o processo de análise 

dos rótulos, indicando alguns aspectos observados na perspectiva do design da 

informação, como padrões encontrados e aspectos de hierarquia visual. 
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4.5.1 Comparativo da disposição dos elementos nos rótulos 
 

Na busca por aspectos que indiquem similaridades e diferenças nos 

artefatos provenientes de diferentes regiões, Pernambuco e Ceará, foram propostas 

comparações que levam em conta as considerações de Coutinho (2011) em seu 

estudo “O Sistema informacional nos rótulos comerciais de cachaça em Pernambuco 

(1940-1970)”, publicado no livro “Imagens comerciais de Pernambuco: ensaios sobre 

os efêmeros da guaianases”. Mediante essas comparações, serão construídas as 

considerações referentes aos rótulos coletados para o presente estudo. 

Entre os atributos contemplados nas análises de ambos os grupos, 

pode-se destacar: a graduação das informações na classificação do estágio de 

leitura, a disposição das informações espacialmente nos rótulos, repetição ou 

ausência de informações, entre outros tópicos referentes à hierarquia da informação. 

Juntamente a isso, também serão considerados os possíveis significados semióticos 

que os artefatos carregam. 

Nos rótulos de aguardente originários do Arquivo Nirez, foi observado 

durante a análise do material na matriz de Mijksenaar que no primeiro estágio de 

leitura sempre estão presentes dois elementos: a figura e a designação. Como 

observado no rótulo da Aguardente Fonseca (Figura 14). 

 

Figura 14 – Aguardente Fonseca. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 
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Com exceção dos 3 rótulos que não possuem figura, nos quais a 

designação é destaque nas variáveis hierárquicas e diferenciadoras, os demais 

rótulos apresentam um equilíbrio estabelecido entre a figura e a designação. A 

presença dessas informações no nível primário de leitura foi uma constatação 

indicada por Coutinho em relação aos rótulos da Coleção ICP dos grupos 

"Contexto”, “Animais”, "Fatos/Cotidiano” e “Galo”. 

Contudo, no grupo “Figura Feminina", a autora indica que as figuras estão 

em “localização, tamanho, peso e contraste maior em relação à designação”. Do 

mesmo modo, nos artefatos analisados neste estudo, pode-se reparar que a 

hierarquia privilegia as figuras na maioria dos casos, levando em consideração que a 

figura tem localização e tamanho como características que as distinguem da 

designação, mesmo que apenas um nível acima (Figura 15). 

 

Figura 15 – Análise da Aguardente Fonseca. 

 
Fonte: Desenvolvido pelo autor. 

 

Julgando o segundo estágio nos níveis de leitura, o nível (B), a análise 

dos rótulos pernambucanos revela diferentes informações, como: qualificação, 

produtor, qualidade, tipificação, registro e graduação. Entre essas informações, as 

que mais se repetem são a qualidade, a tipificação e o produtor. Por outro lado, nos 

efêmeros de aguardentes cearenses, a informação que mostra-se mais frequente 

nesse nível de leitura secundário ao longo das análises foi a tipificação (Figura 15). 

Em menor recorrência, outros elementos também surgem nesse nível, como a 
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figura, a qualificação e o produtor. Podemos destacar o caso do rótulo da 

Aguardente Velha Ypióca, na qual três informações estão juntas no nível de leitura 

secundário (Figura 16). 

 

Figura 16 – Análise da Aguardente Velha Ypióca. 

 
Fonte: Desenvolvido pelo autor. 

 

Nos artefatos pernambucanos, Coutinho aponta que a tipificação 

(aguardente de cana, reserva, pura, composta etc.) geralmente acompanha o 

logotipo nos grupos "Contexto” e "Fatos/Cotidiano”, estando posicionada acima dele. 

Em outros grupos, a autora pontua variações, como no “Figura Feminina”, no qual a 

tipificação por vezes está afastada da designação. Nesse mesmo grupo, Coutinho 

indica que a tipificação está sempre localizada na parte superior do rótulo, 

independentemente da disposição dos demais elementos. 

Nos efêmeros de aguardente cearenses, a tipificação — informação que 

mais se repete no segundo nível de leitura desses rótulos, o nível B — está quase 

sempre posicionada acima da designação (Figura 17), com exceção do rótulo da 

“Aguardente Cumbe” (Figura 18), na qual a designação está no topo do rótulo e a 

tipificação fica logo abaixo. 
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Figura 17 – Aguardente Douradinha. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 

 

Figura 18 – Aguardente Cumbe. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 
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É possível constatar que a tipificação das aguardentes geralmente estará 

localizada na parte superior do rótulo, razão pela qual sua leitura é privilegiada em 

relação a outras informações. 

Paralelamente, ainda nos impressos analisados neste estudo, da mesma 

forma que foi percebida essa “região comum” onde conseguimos identificar a 

repetição de certos tipos de informações, como visto previamente sobre a tipificação, 

podemos apontar outras situações nas quais isso ocorre. Por exemplo, a informação 

de Produtor/Engarrafador (e Unidade da Federação) sempre está presente na região 

inferior dos artefatos. 

Em relação à informação do produtor, nos impressos pernambucanos, 

Coutinho indica que o produtor aparece em destaque — nos grupos "Contexto”, 

"Figura Feminina” e “Animais” — por causa de aspectos diversos, como pelo seu 

contraste texto x fundo ou pelo uso de suportes gráficos como: caixa, listel e 

ondulações. Coutinho (2011) diz, referindo-se a artefatos do grupo “Figura 

Feminina”, que “o produtor permanece em um posicionamento inferior, contudo com 

certo destaque quanto ao contraste”. 

Em relação aos rótulos de aguardente cearenses que compõem o 

conjunto “Tipografia e adornos gráficos", um grupo que não possui análogo no 

estudo de Coutinho (2011), podem ser realizadas algumas considerações acerca da 

organização visual dos elementos dispostos nos artefatos desse grupo. Apesar de 

não conterem figuras e outros aspectos previamente analisados, como ocorre, 

alguns rótulos desse grupo contêm um sistema informacional quase completo. Neste 

grupo, o elemento de maior hierarquia é sempre a designação, geralmente seguida 

da tipificação do produto. 

Entre todos os artefatos cearenses, dois deles — organizados no grupo 

"Tipografia e adornos gráficos” — se destacam dos demais pela ausência do uso de 

cores em sua impressão, sendo impressos apenas com tinta preta em papel (Figura 

19). 
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Figura 19 – Aguardente Mata Preguiça 01. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 

 

Figura 20 – Aguardente Mata Preguiça 02. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 

 

Os dois rótulos que não fazem uso de cor em suas impressões, ambos 

pertencem à  aguardente de cana “Mata Preguiça”. Em um deles (Figura 20), existe 

um texto na parte inferior do impresso que parece dizer “Tip. Minerva”. Essa 

informação textual, que parece indicar o local no qual esse material foi impresso, 

parece remeter à Tipografia Minerva. 
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Fundada em 1892, a Minerva foi um marco no movimento cultural 

cearense e publicou muitas obras e trabalhos de intelectuais do estado (Câmara, 

1992). Levando em conta a construção gráfica desses dois impressos da Mata 

Preguiça, é possível indicar que foram impressos não em offset, ao contrário do 

restante dos impressos analisados, mas sim utilizando a técnica de tipografia com 

tipos móveis. Conforme (Araújo, 2013), existiam algumas exceções ao uso da 

linotipia nas gráficas em Fortaleza, a Tipografia Minerva sendo uma delas. 

Conforme previamente realizadas as considerações sobre os efêmeros de 

cachaças cearenses, foi viável realizar comparações diretas com as análises de 

Coutinho pela similaridade no conteúdo das informações presentes em ambos os 

conjuntos, visto que tratavam-se de rótulos de aguardente de cana. Entretanto, para 

a realização de considerações sobre os rótulos de sabão e sabonetes, algumas 

informações do sistema informacional serão ajustadas para se adequar ao produto. 

Por exemplo, a informação “Produtor/Engarrafador” será ajustada para 

“Produtor/Fábrica”, e “Tipificação (aguardente de cana, reserva pura, composta etc.)” 

será substituída por “Tipificação (sabão, sabonete)”. 

Contemplando os rótulos de sabão cearenses, no grupo “Animais” foi 

constatado que a diagramação privilegia a localização espacial das figuras sempre 

no centro dos impressos. As figuras desse grupo não são similares, de forma que 

cada rótulo traz um animal diferente: jacaré, elefante, águia e pavão. No topo, 

sempre está indicada a designação, por vezes acompanhada do nome da fábrica 

que “complementa” o nome do produto, como no rótulo do "Sabão Águia” (Figura 

21). A designação, juntamente com seu complemento, é frequentemente aplicada 

em um listel, com essas informações alinhadas em uma curva, permitindo um 

“encaixe” visual com a figura presente logo abaixo. 

 

https://www.zotero.org/google-docs/?9YIDeD
https://www.zotero.org/google-docs/?9YIDeD
https://www.zotero.org/google-docs/?fFJ8XB
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Figura 21 – Sabão Águia. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 

 

Nem sempre a designação vai indicar o tipo de produto, como no rótulo 

“Marca Elephante” (Figura 22), no qual não é informado se trata-se de um sabão ou 

sabonete. Porém, é provável que se trate de um sabão pela presença dos campos 

“kilos” e “barras”, que também estão presentes em outros rótulos de sabão como 

uma espécie de campo de texto que poderia ser preenchido futuramente. 

 

Figura 22 – Marca Elephante. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 

 

Essa ausência da especificação do produto também acontece em um dos 

rótulos do grupo “Indígenas”. Porém, nessa situação, um rótulo bastante similar 
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especificava o produto como “sabonete”, nos possibilitando categorizá-lo também 

como tal. 

Os efêmeros do grupo “Paisagens”, no qual estão presentes apenas 

rótulos de sabão e sabonete, possuem poucas similaridades, além da presença da 

designação no primeiro nível de leitura (Figura 23 e Figura 24). 

 

Figura 23 – Sabonete Oriente. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 

 

Figura 24 – Sabão Evereste. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 
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4.6 Comparação com os resultados de Coutinho 
 

Percebeu-se que existem diversos pontos em comum entre os artefatos 

pernambucanos e os cearenses. Além da possibilidade de divisão em grupos 

semelhantes, o processo de análise através da matriz de Mijksenaar pode ser 

aplicado de forma eficaz nos rótulos cearenses, por vezes resultando em conclusões 

também similares. 

Os impressos analisados neste trabalho revelaram características 

alinhadas às demais produções do mesmo grupo, assim demonstrando que o tema 

influencia a decisão do uso dos elementos que compõem o sistema informacional, 

como também demonstrado por Coutinho (2011), que também afirma que “o tema, 

de certa forma, determina a organização visual dos rótulos, quer nas variáveis 

hierárquicas ou nas diferenciadoras”. 

Na perspectiva do aspecto da natureza cultural que envolve a concepção 

e produção desses impressos, não é possível comprovar que alguma característica 

estética seja inerente a uma ou outra cultura, afinal, esses produtos circulam e 

emprestam organizações de outros produtos (Coutinho, 2011). Entretanto, ao 

reconhecer esses efêmeros como indicadores de uma expressão da identidade 

gráfica cearense, é um fortalecimento e preservação da memória gráfica regional. 

Por meio do estudo desses artefatos gráficos, muitas vezes de autoria 

desconhecida, enriquecemos não somente o campo da história do Design, como 

também contribuímos no entendimento da prática profissional (Lócio; Coutinho; 

Waechter, 2024). 

Dessa forma, evidenciar que os artefatos cearenses se aproximam dos 

pernambucanos — sejam pelos temas abordados ou pela organização dos sistemas 

informacionais utilizados — é também apontar para uma consolidação de uma 

identidade cultural nordestina enquanto promove-se o entendimento das 

particularidades regionais das diferentes produções. Mesmo tendo em vista a 

cautela que deve existir durante as afirmações, ao entender que não se tem controle 

de como acontecia a circulação desses produtos e possíveis casos de cópias e 

plágios. Afinal, mesmo com uma certa regulação do registro de marcas, existiam 

imitações que emprestaram desde designação até figuras repetidas (Almeida; 

Coutinho, 2018). 

 

https://www.zotero.org/google-docs/?ZN9EX8
https://www.zotero.org/google-docs/?ZN9EX8
https://www.zotero.org/google-docs/?DvhMwc
https://www.zotero.org/google-docs/?DvhMwc
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A Memória Gráfica Brasileira é um campo de estudos em constante 

construção. Almeida (2018) afirma que a compreensão do design desenvolvido nos 

impressos efêmeros colabora para o enriquecimento da Memória Gráfica. Portanto, 

a comparação e análise realizada neste estudo é uma contribuição para a 

construção da memória gráfica cearense, enquanto utiliza o estudo de Coutinho 

(2011) como referência em metodologia e resultados. 

A análise realizada no presente estudo viabiliza a aproximação dos 

rótulos cearenses coletados no Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque — 

provenientes do Arquivo Nirez — com os rótulos pernambucanos da Coleção ICP. 

Entre os aspectos que reforçam como artefatos oriundos de ambos os estados 

dialogam, podemos destacar a similaridade nos temas abordados pelos impressos, 

a organização de informações em regiões e níveis de leituras parecidos e a 

influência do tema na organização visual do rótulo. 

O objetivo específico  de identificação de artefatos gráficos de produtos 

do século XX que compõem a memória gráfica cearense foi cumprido porque 

realizou-se uma coleta, identificação e classificação dos artefatos, apesar da 

dificuldade de acesso ao material. 

Quanto à análise da organização e hierarquia da informação dos rótulos 

sob a perspectiva do design da informação, esse objetivo foi cumprido porque a 

análise realizada, através do procedimento comparativo, permitiu a aplicação do 

mesmo método de análise utilizado para rótulos pernambucanos. 

Com isso, cumpriu-se o objetivo geral de realizar uma comparação de 

artefatos gráficos e sistemas informacionais encontrados em rótulos de cachaça e 

sabão cearenses em relação aos artefatos pernambucanos analisados por Coutinho 

(2011). Isso foi possível devido à identificação de similaridades nos impressos dos 

dois estados. 

Os resultados alcançados demonstraram que a comparação dos 

efêmeros gerou conhecimentos sobre o sistema informacional dos artefatos 

cearenses enquanto relacionava-os aos pernambucanos. Juntamente a isso, a 

identificação desses artefatos, presentes em arquivos iconográficos de Fortaleza, foi 

um processo complexo, mas proveitoso para o desenvolvimento do estudo. Com 

isso, foi plenamente viável realizar a análise do design informacional dos rótulos pelo 

https://www.zotero.org/google-docs/?LvyD4b


49 

uso do modelo adaptado da matriz de Mijksenaar, como realizado por Coutinho 

(2011). Por fim, concluiu-se que existe uma relevância desses artefatos para a 

memória gráfica local, pois, como afirmado por Almeida (2018) “os rótulos retratam 

as relações sociais, os costumes e os valores da sociedade de cada período". 

Notou-se que, no século XX, a produção de rótulos comerciais nos 

estados do Ceará e Pernambuco gerou produtos similares em diversas perspectivas. 

O que pode indicar uma aproximação das localidades em aspectos do design 

informacional, ainda mais quando levada em consideração a proximidade geográfica 

dos estados e a origem da imprensa cearense ter sido possível por meio de 

artefatos pernambucanos. Gerando, assim, significativas conclusões acerca de 

produtos culturais, considerando o estudo da tradição “em tempos onde as fronteiras 

culturais são cada vez mais tênues, os limites diluídos, o trânsito de informações se 

multiplica em redes, estimulando contaminações simbólicas dos/nos artefatos 

culturais” (Coutinho, 2011). 

Durante o percurso trilhado para o desenvolvimento dessa pesquisa, 

foram identificadas dificuldades e complexidades para o prosseguimento do 

processo. Além da escassez de estudos na área de design informacional e memória 

gráfica sobre rótulos do Ceará, o acesso e a catalogação desses materiais são 

dificultosos e falhos. No caso deste estudo, os efêmeros não estavam catalogados e 

não se tinha conhecimento de nenhum dado específico sobre eles, como a data de 

circulação e origem. Ao mesmo tempo, as imagens não possuíam uma resolução 

alta, intrincando ainda mais o processo de identificação e análise. Ainda assim, é 

essencial valorizar e fomentar a existência e proteção de arquivos, museus e 

coleções de artefatos, uma vez que esta pesquisa tornou-se viável graças à 

iniciativa de Miguel Ângelo de Azevedo, conhecido como Nirez, em colecionar 

impressos. Isso evidência a relevância da preservação patrimonial para o 

desenvolvimento de estudos acadêmicos e manutenção da memória cultural. 

A relevância do presente estudo é afirmada através de um 

desdobramento do trabalho — em formato de artigo científico — que foi aceito no 

12º Congresso Nacional de Iniciação Científica em Design da Informação (CONGIC) 

e será apresentado e publicado nos anais do evento, que acontece em conjunto com 

o Congresso Internacional de Design da Informação (CIDI). Através disso, indica-se 

a existência de possíveis desdobramentos e aprofundamentos do estudo aqui 

proposto. 

https://www.zotero.org/google-docs/?VDvCki
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Vale ressaltar que os resultados e apontamentos obtidos neste estudo 

não podem ser generalizados, uma vez que se baseiam em um grupo amostral 

pequeno e, por isso, não representativo. Todavia, através dessa pesquisa, 

explora-se uma possibilidade de investigação mais aprofundada em relação à 

memória gráfica cearense representada através dos rótulos comerciais do início do 

século XX.  

Visando a continuidade e expansão dessa pesquisa em estudos futuros, 

torna-se necessário um acesso mais amplo aos diversos acervos que detêm 

artefatos similares e um aprofundamento na coleta de material. Nesse sentido, esse 

estudo fornece subsídios para o desenvolvimento de perspectivas futuras como uma 

catalogação digital de rótulos cearenses, infográficos interativos sobre a evolução 

gráfica local e comparações visuais entre rótulos cearenses e pernambucanos. 

Essas iniciativas podem integrar estudos em memória com o universo digital, 

proporcionando experiências multimídia que ampliem o acesso ao patrimônio gráfico 

regional. 

Por fim, espera-se contribuir com o desenvolvimento científico do curso e 

colaborar com a comunidade acadêmica, ao acrescentar mais uma pesquisa ao 

grupo de estudos realizados no curso de Sistemas e Mídias Digitais. 
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APÊNDICE A – PEDIDOS DE ACESSO AO ACERVO DO MUSEU DA IMAGEM E 
DO SOM CHICO ALBUQUERQUE (MIS) 

 
Figura 25 – Solicitação de acesso ao acervo por e-mail. 

 
Fonte: Registro do autor. 

 

Figura 26 – Reunião marcada pela Coordenadora de Pesquisa. 

 
Fonte: Registro do autor.  
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APÊNDICE B – IMAGENS DO ARQUIVO NIREZ COLETADAS NO MUSEU DA 
IMAGEM E DO SOM CHICO ALBUQUERQUE (MIS) 

 
Figura 27 – Rótulos Pharmacia. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 
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Figura 28 – Rótulo Fábrica Humaitá balas de frutas. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 

 
Figura 29 – Rótulo Doce de goiaba - Sítio Cachoeira. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 
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Figura 30 – Rótulo Aguardente Velha Guaramiranga. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 

 

Figura 31 – Rótulo Sabonete Iracema 1. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 
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Figura 32 – Rótulo Sabonete Iracema 2. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 

 

Figura 33 – Rótulo Aguardente Velha Ypióca. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 
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Figura 34 – Rótulo Calçados Casa Ponte. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 

 

Figura 35 – Rótulo Bombons de Fructas Fabrica Alliança. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 
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Figura 36 – Rótulo Glicerina Siqueira, Gurgel & CIA. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 
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Figura 37 – Rótulo Sabonete Egypcío. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 
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Figura 38 – Rótulo Oleo Oriental. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 
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APÊNDICE C – ANÁLISES DOS RÓTULOS CEARENSES NA MATRIZ 
ADAPTADA DE COUTINHO 

 

Figura 39 – Rótulo Sabonete Iracema 1. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 
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Figura 40 – Análise do Sabonete Iracema 2. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 

 

Figura 41 – Análise do Sabão Jacaré. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 
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Figura 42 – Análise do Sabão Usina Ceará. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 

 

Figura 43 – Análise do Sabão Aguia. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 
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Figura 44 – Análise do Sabonete Egypcío. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 

 

Figura 45 – Análise do Sabonete Oriente. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 

 



68 

Figura 46 – Análise do Sabão Pavão. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 

 

Figura 47 – Análise do Sabão Evereste. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 

 



69 

Figura 48 – Análise da Aguardente de cana Mata Preguiça 1. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 

 

Figura 49 – Análise da Aguardente de cana Mata Preguiça 2. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 
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Figura 50 – Análise da Aguardente de cana Douradinha. 

 
Fonte: Acervo do Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque. 
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